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INTRODUÇÃO 

A utilização de áreas de Cerrado para atividades agrícolas tem aumentado 

significativamente nos últimos anos. A busca por práticas agrícolas que proporcionem 

altas produtividades com sustentabilidade dos agroecossistemas tem sido um grande 

                                        
1 Aluno do Curso de Mestrado em Ciências Ambientais, UEMG unidade de Frutal, Departamento de Pós-

graduação, abaadriana@hotmail.com. 
2 Aluno do Curso de Mestrado em Ciências Ambientais, UEMG unidade de Frutal, Departamento de Pós -

graduação, bruna_cassia_rodrigues@hotmail.com. 
3 Aluno do Curso de Mestrado em Ciências Ambientais, UEMG unidade de Frutal, Departamento de Pós-

graduação, lukas_conegundes@hotmail.com. 
4 

Prof. Dr. UEMG unidade de Frutal,
 
Departamento de Pós-graduação, Gustavo.costa@uemg.br. 

5
Prof. Dr. UEMG unidade de Frutal, Departamento de Pós-graduação, osania.ferreira@uemg.br. 

FÍSICO-QUÍMICA E MICROBIOLOGIA DE SOLO SUBMETIDO À ROTAÇÃO DE 

CULTURA COM AMENDOIM NO CERRADO DE MINAS GERAIS 

 

Resumo  

A utilização de áreas do Cerrado para fins agrícolas tem aumentado nos últimos anos. Diante do desafio de 
conciliar altas produtividades e sustentabilidade dos agroecossistemas, estudos agrícolas que envolvem a 
microbiota do solo vêm sendo aprofundados. O objetivo desse trabalho é avaliar as características físico-
químicas e microbiológicas de solo com rotação de cultura utilizando amendoim e posterior plantio de sorgo, 
em área de cerrado em Minas Gerais. Foram coletadas amostras do solo de cultivo na profundidade de 0-
20cm, neste foi determinado: pH, umidade, análise nutricional, carga microbiana total, bactérias 
solubilizadoras de nitrogênio, fosforo e potássio e fungos totais. Para avaliação do crescimento quantitativo 
de bactérias totais utilizou-se Ágar Nutriente, para bactérias solubilizadoras de Fósforo (National Botanical 
Research Institute’s Phosphate Growth Medium – NBRIP), Nitrogênio (Meio NFb), Potássio (Meio seletivo 
de Aleksandrov) e Fungos Totais (Meio BDA). As placas de Petri foram incubadas em DBO a 30°C. Os 
isolados bacterianos foram submetidos a coloração de Gram caracterização morfológica das bactérias. O 
cultivo de amendoim sobre o solo teve efeito positivo na capacidade de reciclagem e mobilização de 
nutrientes, melhorando a nutrição do solo o que refletiu sobre a microbiota do solo de cerrado.   

 

Palavras-chave: Cerrado; Bactérias solubilizadoras; Carga microbiana; Fertilidade do solo. 
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desafio, especialmente as que envolvem a microbiota do solo. Rumo a uma agricultura 

sustentável e econômica, Dalcin (2008) cita a necessidade alternativa de selecionar 

microrganismos solubilizadores de nutrientes e utilizá-los para a redução de fertilizantes 

no desenvolvimento de plantas. O tipo de solo, fertilidade, pH (potencial hidrogeniônico), 

plantas existentes e a umidade são fatores ambientais que influenciam a atividade 

microbiana (CARDOSO; NOGUEIRA, 2007).  

As leguminosas possuem destaque por formarem associações simbióticas com 

bactérias fixadoras de N2, resultando em quantidades significativas desse nutriente para o 

sistema solo-planta (PERIN et. al., 2003). Objetiva-se com esse trabalho avaliar a físico-

química e microbiologia de solo no cerrado de Minas Gerais, em amostra de latossolo 

distrófico amarelo, submetido ao plantio de sorgo, com prévia rotação de cultura de 

leguminosa do amendoim forrageiro.  

METODOLOGIA 

O experimento foi em área agrícola do município de Frutal-MG (20°01’19.6” S 

48°57’34.2” W) na safra 2018/2019, o solo é do tipo latossolo vermelho-amarelo, de 

média fertilidade (FERREIRA, 2002). Para cultura do amendoim foi feita a correção 

nutricional e pH do solo. Após a colheita do amendoim plantou-se o sorgo e 90 dias após 

foi feita a coleta do solo na profundidade de 0-20cm em três pontos aleatórios. Na 

amostra composta foram determinados o pH e umidade conforme Embrapa (1997) e 

avaliada a química do solo no Laboratório de Fertilidade do solo - Unesp de Jaboticabal.  

Para as análises microbiológicas, 10g de solo foi diluída em 90mL de solução de 

pirofosfato de sódio 0,1% (p/v) e 0,1% de Tween 80, e submetido a agitação a 300 rpm 

por 30’ e posterior diluição seriada. Em seguida, 0,1 mL da amostra foram incubadas por 

"pour plate" nos meios de culturas: para bactérias: de fixação de nitrogênio conforme 

Döbereiner; Baldini; Baldini (1995); de solubilização de fósforo, de acordo com Nautiyal 

(1999); solubilizadoras de potássio descrito por Hu; Chen; Guo (2006) e ainda, bactérias 

totais meio Nutriente acrescido de antifúngico.  Para contagem de fungos utilizou-se o 

meio BDA (batata, dextrose e ágar), acrescido de antimicrobiano. As placas foram 

incubadas em DBO (Demanda Bioquímica de Oxigênio), à temperatura de 30°C, sendo as 



  

  
 

3 

leituras realizadas após 48 h para fungos, 7 dias para bactérias fixadoras de nitrogênio e 

15 dias para fósforo e potássio. A contagem foi realizada em contador de colônias com 6x 

de aumento, determinando assim a UFC (unidade formadora de colônias).g-1 de solo. Em 

seguida, realizou-se a coloração de Gram. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

  O valor da média de pH correspondeu a 7,35. Os solos de cerrado têm por 

características serem ácidos, porém a calagem realizada na área antes do plantio do 

amendoim, bem como a própria cultura, influenciou neste parâmetro. Segundo Rosa; 

Emygdio; Bispo (2017) a acidez do solo pode levar a limitação da produtividade, onde 

valores de pH menores que 5,5 podem comprometer a cultura de sorgo. Para umidade 

relativa obteve-se valores de 6,47%. Oliveira; Roque (2016) encontraram valores de 

umidade proporcionais aos deste trabalho, avaliando amostras de três texturas de latossolo 

vermelho-amarelo; estes citam que solos de cerrado têm por característica apresentarem 

baixa capacidade de retenção de água.  

Da avaliação química do solo os valores para P foram superiores aos descritos por 

Duarte et. al., (2014) em solos de cerrado com culturas anuais, que verificaram valores da 

ordem 16,9 mg.dm-3 deste nutriente, e de 4,72 mmolc.dm-3para K+, este último, com 

valores superiores aos quantificados neste trabalho Tabela 1.  

Tabela 1. Análise química de nutrientes de solo submetido à rotação de cultura com 
amendoim no cerrado de Minas Gerais 
P resina  Mo  pH(CaCl2) K

+
 Ca

2+
 Mg

2+
 H+Al SB CTC V %  

mg.dm
-3

 g.dm
-3

  mmolc.dm
-3

  

41 17     6,3 0,9 50 9 14 60 74 81 

P resina = fósforo extraído do solo por resina trocadora de íons ; MO = matéria orgânica; pH em CaCl2 = pH 

determinado em solução centimolar de cloreto de cálcio ; K +, Ca2+, Mg2+ e Al3+ = respectivamente 

potássio, cálcio, magnésio e alumínio trocáveis ; H+Al = acidez potencial; SB = soma de bases (Ca2+ + 

Mg2+ + K+); CTC = capacidade de troca de cátions = SB + (H+Al); V = índice de saturação por bases = 

100SB/CTC S-SO4 2- = enxofre na forma de sulfato extraído com solução de Ca (H2PO4)2 0,01 mol/L. 

 

Para matéria orgânica MO, os valores encontrados foram superiores aos descritos 

na literatura para solos de cerrado. A cultura de leguminosas tende a aumentar a 

concentração de MO. Resck; Perreira; Silva (1991) avaliando a dinâmica de matéria 

orgânica em regiões de cerrado relataram valores da ordem de 5,19 %. 
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O pH, a acidez potencial (H+Al), a Soma de bases (SB), a capacidade de troca de 

cátions (CTC) e o  índice de saturação de bases (V), apresentaram características 

favoráveis para solos agrícolas, este efeito positivo pode ser atribuído ao cultivo anterior 

de amendoim. Testa et. al., (1992), cita que o uso de leguminosas produzem altas 

quantidades de resíduos, o que possibilita a redução na lixiviação de cátions e aumento na 

CTC, e consequentes acréscimos proporcionais nos teores de Ca, Mg e K, e na soma de 

bases do solo Tabela 2. 

Da avaliação microbiológica, a densidade populacional dos microrganismos 

solubilizadores de fósforo foi similar aos resultados encontrados por Rodrigues (2018) em 

análise de solos de Cerrado e por Duarte et. al., (2014) em cultivares de milho. A presença 

desses microrganismos determina a disponibilidade do mineral à planta Tabela 2. 

Tabela 2. Resultados de análise microbiológica de solo submetido à rotação de cultura 
com amendoim no cerrado de Minas Gerais 

Meio Nutriente 

(Microrganismos totais) 

Meio BDA 

(Fungos totais) 

Bactérias fixadoras/solubilizadoras 

 

           2,32 x 10
4 

 

 

         1,2 x 10
6
 

 7,84 x 10
5
 

N (Nitrogênio) P (Fósforo) K (Potássio) 

   1,42x10
5
   1,7x10

5
   2,04x10

5
 

     2,3x10
5
   2,4x10

5
   3,1x10

5
 

Da morfologia pela coloração de Gram, no meio Nitrogênio foram identificados 

bacilos e diplobacilos Gram positivos, alguns cocos e diplococos Gram negativos. 

Castelari (2010) relatou diversos gêneros de Bacillus diazotróficas nodulíferas na Mata 

Atlântica, assim a cultura de amendoim que forma nódulos pode ter contribuindo para 

maior presença de bacilos. No meio de Potássio foram identificadas bactérias Gram 

negativas com pouca incidência de Gram positivas. No meio de fósforo foram 

identificados estreptobacilo Gram positivo, estreptococo Gram positivo e em menor 

quantidade cocobacilos. Massenssini et. al., (2015) observaram em seu trabalho uma 

densidade de isolados bacterianos bacilos Gram negativos solubilizadores de fósforo.  

CONCLUSÕES  

O cultivo de amendoim sobre o solo teve efeito positivo na capacidade de 

reciclagem e mobilização de nutrientes, melhorando a nutrição do solo o que refletiu 

sobre a microbiota do solo de cerrado.   
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